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Existem homens que se encontram com os sons divinos e se imortalizam como compositores.

Outros, com relação aos pensamentos superiores, ao contatar-se com estes, tornam-se filósofos.

Alguns, todavia, possuem visões ideais e se transformam em poetas famosos, como o foi Torquato de Tasso, italiano nascido em Sorrento, em 1544.

Em sua obra magna, “Jerusalém Libertada” Tasso deu cores mitológicas a uma política medieval, a das Cruzadas, conseguindo realizar algo que atravessaria os tempos como texto obrigatório de literatura.

Imaginou o seu herói Godofredo cercado de outros eminentes lutadores como Tancredo, Reinaldo, Pedro o eremita, cercado de hostes que vieram do céu para combater os infiéis e libertarem o “Santo Sepulcro”.

“Infiéis” e “Cristãos” são os grandes protagonistas que enriquecem os trechos onde os personagens de Tasso executam “obras divinas” (como se divino fosse matar e subtrair patrimônios).

A moral de cada tempo se forma ao sabor do que politicamente se vende como idéia e é isto que no curso histórico construiu a “Ética da mentira” (da qual trato nesta edição mais recente de minha obra Ética Profissional).

A realidade do movimento das Cruzadas nunca se justificaria por princípios verdadeiramente cristãos, como não se justificou a Inquisição.

Não são poucos os historiógrafos que evidenciam as razões econômicas e de poder que motivaram as Cruzadas.

O “parecer ser” é tão forte, quando usado pelo Poder que a verdade se oculta e só muito tempo depois emerge.

Li um artigo de meu admirável e amigo colega Antoninho Trevisan, publicado no tradicional Boletim do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba, “O Balancete”, que me ensejou as reflexões que aqui desenvolvo porque se trata da apresentação de idéias ao sabor de um Poder mas com fundamentos contrários aos interesses das massas.

Fala ele da tese decadente dos economistas do governo que apregoam arrocho e estagnação como antídoto contra a inflação.

A tese vendida foi esta – acabar com a inflação quase parando a nação.

Trevisan, enfático e justo, afirma que esta tese é absurdamente errada, pois os Estados Unidos agiu exatamente ao contrário e só conseguiu mais progresso e mais riqueza.

Mostra aquele valoroso colega, que juros altos só favorecem especuladores e que adotar tal tese como componente da receita da recessão, é favorecer apenas a especuladores.

Escreve Trevisan “Já faz algum tempo que a Cartilha que inspira os economistas brasileiros está ultrapassada”.

Referia-se, é óbvio, aos economistas que estão no Poder e que na verdade atendem mais a uma política econômica que a uma economia política.

Entre a realidade econômica e as imagens políticas existem sérias e intransponíveis diferenças.

A tese da política econômica que tem sido a aplicada pelo Poder em alguns países (modelos do F.M.I.) não é apenas vetusta, como vetustas são as Cruzadas, mas dirigida para frear algumas economias, em favor de outras potências que, enquanto isto, se desenvolvem adotando o modelo exatamente oposto.

